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Portanto, já descrevi a situação, a questão agora é saber 'porquê' e 'quem', porque (e isto é algo que descobri) os marcabianos e os implantadores é uma coisa que já não se ajusta mais. É de uma qualidade diferente, já não é o velho estilo electrónico dos marcabianos e não é mais o estilo normal de implantação que conhecemos da organização dos implantadores. 
Portanto verifiquei outra coisa, porque senti que não conseguia chegar a uma ideia brilhante para tratar a presente situação. Segui a Série de Dados que diz, "Se não chegares à ideia brilhante certa e se a situação não se resolver, verifica uma influência de escalão superior." 
E assim passei por várias coisas e etc. e descobri finalmente uma coisa, de facto foi no Dicionário Técnico, que é um pequeno comentário de LRH sobre ESPINOL. Quem de entre vós se lembra disso? Ok, vou ler-vos a definição do Dicionário Técnico, mais algumas achegas que alguem transcreveu da fita 'O Ser Livre'. Diz assim, «ESPINOL, esta sociedade pertence nominalmente às Estrelas Unidas Espinol. Este é o sol doze e é um pequeno pontinho. O seu título total é "Estrelas Unidas Espinol, luas, planetas e asteroides, esta parte do universo é nossa- este quarto do universo é nosso"- traduz melhor.» «E está tão perdido no meio do universo que não houve nenhum posto de comando ocupado para este mesmo sistema desde 1150 A.D., na altura em que um grupo em Marte foi finalmente abolido e banido e etc. e ninguem mais ligou nenhuma a este sistema. Este sistema tem andado á solta desde essa altura. Notemos que nessa altura tivemos um repentino ressurgimento na ciência, tivemos um repentino ressurgimento nisto e naquilo, tornou-se numa civilização incontrolada. E desde essa altura a Terra tem sido usada e foi usada consistentemente como campo de despejos.» Isto é o que LRH diz sobre ESPINOL.
Ora eu verifiquei em todos os materiais que pude e nunca encontrei nenhuma referência em que ESPINOL tenha alguma vez realmente desistido de governar este quarto do universo. Ora para vos dar alguma massa daquilo que significa este quarto do universo eu fiz alguns desenhos que vou segurar aqui ao alto para poderem ter uma ideia. Ora isto aqui é o universo MEST. Isto é um quarto do universo. Neste quarto do universo têm muitas, muitas galáxias. Uma galáxia, que pode parecer-se com isto, então divide-se como a nossa galáxia, por exemplo a Via Láctea, divide-se por Sectores, que vocês conhecem muito bem. Um desses Sectores é o Sector 9, com todos os seus sistemas solares. De todos os sistemas há um sistema Sol Doze, ou o nosso sistema solar, e lá está um planeta, é o nosso. Só para vos dar uma ideia da ordem de grandeza de que estamos a falar quando falamos da Confederação Espinol. É um planeta, num sistema, num sector, numa galáxia, num quarto do universo, no universo MEST. Isto é imenso!
Portanto, Espinol invadiu este universo há cerca de 300.000 anos atrás, apoderando-se de um quarto dele. O planeta Terra estava incluido. E como diz LRH havia um posto de comando em Marte até cerca de 1150. Espinol, diz noutra fita, que é uma fita do Nível 0, "A Linha de Itsa, continuação" (6308C21, SH Spec 297), nessa fita diz que Espinol é uma sociedade implantadora. Então comecei a investigar isto um pouco mais adiante e dei uma olhada à História Planetária e, tal como disse LRH, há cerca de 1150 (o estado do planeta estava ainda na época escura da idade medieval), nasceram os primeiros reinos e impérios na Europa, mas ainda se sentia o pulso forte da Igreja Católica, tinhamos os muçulmanos nessa época por toda a Espanha, Portugal, norte de África, Mundo Árabe; na América do Sul e Central tínhamos os Maia e os Inca com as suas sociedades sacerdotais muito supressivas; e no Extremo Oriente com todos aqueles Indus e Budistas não estavam lá muito melhores do que nós na Europa. 
Ora, quando Espinol largou aquele posto em Marte, repentinamente começou um renascimento. Foi a Idade Medieval Alta com o começo das Cruzadas, vieram os Cathari, as civilizações da Aquitânia e da Oxitânia floresceram e surgiu uma verdadeira cultura e isto continuou ainda pela Renascença, até cerca da Revolução Francesa, quando toda a evolução espiritual de repente se desmoronou, mas nós sabemos de onde isso veio, porque podemos ler tudo isso no Livro do Sector 9 para vermos que a partir dessa altura estamos a tratar com Xenu e a organização implantadora. 
Ora isso não foi bom porque toda a evolução espiritual foi parada e as coisas derivaram para uma sociedade muito materialista. Depois a mudança seguinte deu-se em 1950, quando LRH começou a desenvolver e verdadeiramente a expandir a Dianética e a Cientologia, o que continuou até cerca de 1986, quando Xenu foi preso e levado para a sua bela prisão em Andrómeda (estou muito contente por saber que está lá). Têm toda essa informação no Sector 9, e noutros dados do Capt. Bill. 
Então o que é que aconteceu depois de 1986? É muito simples. Tivemos um novo ressurgimento de liberdade: caíu a Cortina de Ferro, surgiram Movimentos Espirituais, a Nova Era (podem pensar o que quiserem sobre a 'Nova Era', mas foi um meio de libertação espiritual que surgiu). Ora isto continuou e então em 1990 tudo voltou ao mesmo em força. E isto é o que eu considero, e acho que qualquer um de vocês pode cofirmar quando realmente olharem para o que aconteceu, eu acho que nessa altura Espinol sentiu-se forçado a entrar de novo em cena neste planeta e a resolver a situação antes que ela os metesse em sarilhos. Porque o que aconteceu naqueles anos 90 e 91? Tivemos a Guerra do Golfo, onde alguem de novo tentou levar a cabo o velho cenário Armageddon, Bill foi afastado do jogo, imediatamente depois disso a Free Zone entrou num estado absolutamente terrível, decaíndo em passo acelerado, foi posta uma nova pressão em todo o tipo de grupos espirituais, incluindo a igreja de Cientologia, e no planeta houve a máxima confusão no que toca à economia e à política. E isto veio a aumentar durante pouco tempo e então, de repente começou a entrar o controlo neste nível diferente de que falei na primeira parte da minha palestra. 
Agora porque é que Espinol tem tanto medo? Se ainda não o sabem eu vou repetir, Espinol é uma sociedade que depende de implantes! Ora não há ameaça maior para um implantador do que um auditor, ou um auditor-solo. Imaginem que são o general de um exército hostil e tentam conquistar um território ou parar uma revolução num território e descobrem à vossa frente uma passoa à prova de bala, E seja lá com que arma secreta o ataquem , ele diz: "Tretas!..." e pega no e-metro e trata do implante e volta para a luta. Então nós, auditores e auditores-solo, somos um pesadelo total para qualquer sociedade utilizadora de implantes. Portanto eles têm de fazer o seu melhor para nos eliminar, e têm de fazer o seu melhor para manter o planeta sob controlo muito apertado.
Ora quando LRH e Bill emitiram o decreto da Free Zone, e o decreto da Zona de Não-Interferência e ele começou a funcionar neste planeta e foi exportada para toda a galáxia e para a galáxia Andrómeda, foi nesse ponto em que a Confederação Espinol ficou mesmo alarmada e disseram, "Ó Diabo! Se isto de facto se espalha, e se tivermos mais áreas onde há lutadores livres que não podem ser derrubados com implantes, ou se sendo derrubados isso é apenas numa base temporária, temos de fazer qualquer coisa." Então começaram a entrar e acho que o que eles fizeram foi (penso que isto pode ser mais profundamente investigado), começaram a usar as velhas estruturas de controlo dos marcabianos e dos implantadores. Apenas se apoderaram de toda a rede. E como têm boa técnica, especialmente a sua forma de implantação suave (comparada com a tecnologia que Espinol usa, a dos Implantadores é muito brutal e pré-histórica), com uma abordagem mais suave, re-educando e re-programando e etc., não é óbvia e é mais difícil de detectar. 
Portanto Espinol teve realmente de fazer alguma coisa para parar este movimento libertador. Mas, BOAS NOTÍCIAS: NÃO PODEM! NÃO PODEM! Não podem pôr implantes e mudar coisas tão rapidamente como nós podemos limpá-las.
Portanto, qual é a solução? Vamos lá a subir a Ponte, quanto mais depressa e quanto mais alto melhor! E quantas mais pessoas trouxerem, maiores as possibilidades de um dia, não só este planeta, mas todo este quarto do universo, ficar finalmente livre de implantações. 
OK? Então vamos a isso! 
Obrigada.
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